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Resumo: 	A ordem Perissodactyla é representada por uma única espécie no Pantanal: a anta (Tapirus terrestris) – o maior mamífero 
terrestre brasileiro. A espécie é listada como vulnerável à extinção, tanto nacionalmente como globalmente. Em nível 
regional, no Pantanal, a espécie é listada como ‘quase ameaçada’, pois no bioma ainda se encontram populações significativas 
– com total estimado em 30 mil indivíduos (14 mil destes sexualmente maduros) –, distribuídas em densidades que variam 
entre 0,21 e 1,38 ind./km² em diferentes sub-regiões do bioma. O objetivo deste artigo foi compilar o conhecimento 
sobre a espécie, com ênfase nos estudos conduzidos no Pantanal, englobando aspectos biológicos, ecológicos e de saúde, 
bem como apresentar alguns métodos de estudo e contenção química para antas de vida livre e destacar alguns desafios 
para sua conservação. Este trabalho traz informações inéditas sobre a anta no bioma. As informações aqui apresentadas 
podem contribuir para nortear novos estudos e processos de tomada de decisão e ações visando à conservação da 
espécie e do bioma como um todo.

Palavras-chave: Revisão de literatura. Ecologia. Conservação. Monitoramento de indivíduos e populações. Saúde animal. Tapirus 
terrestris.

Abstract: 	In the Pantanal of Brazil, the Perissodactyla order is represented by a single species: the lowland tapir (Tapirus terrestris)  
—  the largest land mammal in Brazil. This species is listed as ‘vulnerable to extinction’ both nationally and globally. At 
the regional level, in the Pantanal, the tapir is listed as a near threatened species, considering that there are still significant 
populations in the biome — an estimated total of 30,000 individuals (14,000 sexually mature) —  distributed in densities 
varying between 0.21 and 1.38 ind./km² in different sub-regions of the biome. The aim of this article was to compile the 
current knowledge about the species , — with emphasis on studies carried out in the Pantanal, — encompassing biological, 
ecological and health aspects, as well as present information on study methods and chemical restraint of free-living tapirs 
and highlight certain conservational challenges. This article brings new information about the tapirs of this biome. The 
information provided here can guide new studies, decision-making processes, and actions aimed at the conservation of 
tapirs and the Pantanal biome.
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A ordem Perissodactyla, do grego perittos, ímpar, e daktyla, 
dedos, é um grupo formado por ungulados cuja característica 
mais importante é o número ímpar de dedos, totalmente 
recobertos por cascos, localizados nas extremidades dos 
membros (Medici, 2011). O dedo médio é sempre maior 
do que os demais e sustenta o peso corporal do animal. A 
ordem é representada por cavalos, zebras, rinocerontes e 
antas. Perissodáctilos são essencialmente herbívoros. A parte 
anterior do crânio é alongada e os dentes são especializados 
para cortar brotos e gramíneas e quebrar frutos. Cavalos 
e zebras são pastadores (grazers) adaptados a viver em 
grandes planícies e savanas, enquanto rinocerontes e antas 
são podadores (browsers) e preferem habitats florestais 
associados a corpos d’água. A digestão ocorre principalmente 
a partir da ação bacteriana na primeira parte do intestino 
grosso, que é mais longa do que em outros mamíferos, e 
possui divertículos ou dobras formadas nas paredes do trato 
intestinal. Alguns representantes da ordem são considerados 
solitários, como é o caso das antas, e outros vivem em 
grandes grupos, como as zebras (Medici, 2011). No Pantanal, 
é descrita apenas uma espécie de mamífero perissodáctilo 
silvestre, pertencente à família Tapiridae: a anta-brasileira – 
Tapirus terrestris (Linnaeus, 1758).

FAMÍLIA TAPIRIDAE
A família Tapiridae surge como entidade taxonômica 
durante o Eoceno (50 milhões de anos atrás) na América 
do Norte. Conexões intermitentes entre a América do 
Norte e a Ásia, através do Estreito de Bering, permitiram 
que as antas rapidamente aparecessem na Eurásia. Durante 
o Plioceno (7-2 milhões de anos atrás), forma-se o Istmo 
do Panamá e as antas entram na América do Sul. Estima-
se que uma única linhagem tenha atravessado o Istmo 
(Norman & Ashley, 2000; de Thoisy et al., 2010). Na 
América do Sul, essa linhagem rapidamente se diversificou 
e ocupou quase todo o continente (Holanda & Cozzuol, 
2006; Holanda & Ferrero, 2013). No total, estima-se que 
nove espécies do gênero Tapirus se originaram durante o 
Pleistoceno (incluindo T. terrestris e T. pinchaque) (Holanda 

& Ferrero, 2013). Não foram encontrados registros de 
antas na África e na Austrália (Brooks et al., 1997).

GÊNERO Tapirus BRUNNICH, 1772
O gênero Tapirus aparece durante o Mioceno (25-5 milhões 
de anos atrás), de forma que as espécies de anta reconhecidas 
atualmente derivam de uma linhagem bastante antiga e 
pertencem a um táxon considerado extremamente bem-
sucedido. A morfologia das antas pouco se alterou desde 
o surgimento do grupo, sendo por isso conhecidas como 
“fósseis vivos” (Medici, 2011). São reconhecidas quatro 
espécies distintas viventes pertencentes ao mesmo gênero: 
anta-asiática (Tapirus indicus), no sudeste da Ásia (Indonésia, 
Malásia, Mianmar e Tailândia); anta-centro-americana (T. 
bairdii), na América Central e em uma pequena população 
no norte da Colômbia, na América do Sul; anta-da-montanha 
(T. pinchaque), nos Andes da Colômbia, Equador e Peru; e 
anta-brasileira (T. terrestris, Figura 1), em 11 países da América 
do Sul (Medici, 2011). Cozzuol et al. (2013) descreveram uma 
quinta espécie de anta – Tapirus kabomani – que supostamente 
ocorre na Amazônia, mas seu reconhecimento ainda está em 
discussão pela comunidade científica.

Tapirus terrestris (LINNAEUS, 1758)
Baseando-se em dados moleculares, T. terrestris 
provavelmente apareceu no final do Pleistoceno, entre 
190-570 mil anos atrás (de Thoisy et al., 2010). O fóssil 
mais antigo de T. terrestris foi coletado na Argentina e tem 
idade aproximada de 80 mil anos (Ferrero et al., 2007).

Os nomes populares são: anta-brasileira, anta-
sul-americana (português); anta brasileña, danta, danta 
amazónica, gran bestia, tapir brasileño (espanhol); e lowland 
tapir, South American tapir, Brazilian tapir (inglês).

SUBESPÉCIES E SUAS DISTRIBUIÇÕES  
(MEDICI, 2011)
T. t. terrestris (Linnaeus 1758) - Venezuela através das 
Guianas até a região central do Brasil e o nordeste da 
Argentina (N & C Misiones);
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T. t. colombianus (Hershkovitz 1954) - zonas tropicais 
do norte da Colômbia, estendendo-se até o rio Atrata e 
até o norte do país, na região de La Guajira;

T. t. aenigmaticus (Gray 1872) - sudeste da Colômbia, 
leste do Equador e nordeste do Peru;

T. t. spegazzinii (Ameghino 1909) - estado do Mato 
Grosso, no Brasil, leste da Bolívia e Paraguai, e norte da 
Argentina.

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA
A anta-brasileira é o segundo maior mamífero terrestre 
da América do Sul, sendo o primeiro a anta-centro-
americana, encontrada em uma pequena população no 
norte da Colômbia. Dentre 35 antas (20 fêmeas e 15 
machos) capturadas durante um estudo de longo-prazo 
na Mata Atlântica do Parque Estadual Morro do Diabo 
(município de Teodoro Sampaio, São Paulo, entre 1996-
2008), observou-se um peso estimado médio de 220 kg 
(Medici, 2010). No Pantanal, dentre 102 antas (40 fêmeas 
e 62 machos) capturadas na sub-região da Nhecolândia, 
entre 2008 e 2021, observou-se uma média estimada de 
210 kg para adultos (E. P. Medici, dados não publicados). As 
fêmeas tendem a ser maiores do que os machos, tanto em 
termos de peso quanto de medidas morfológicas, como 
comprimento total e altura (Medici, 2010, 2011). 

Figura 1. Tapirus terrestris. Foto: Patrícia Medici (2012).

Figure 1. Tapirus terrestris. Photo: Patrícia Medici (2012).

A anta é um animal de estrutura corporal sólida e 
robusta. Seu corpo é arredondado na parte posterior 
e tem formato afunilado na anterior, apropriado para 
ágil movimentação por sub-bosque denso (Eisenberg, 
1997). As patas posteriores são tridáctilas e as dianteiras, 
tetradáctilas, sendo que o quarto dígito pequeno é somente 
visto em pegadas quando o substrato é macio (Medici, 
2011). Apresenta uma crina proeminente ao longo do 
dorso, desde o topo da cabeça até o meio das costas 
(Padilla & Dowler, 1994). Indivíduos adultos têm coloração 
cinza ou marrom-escura no dorso e cinza-claro no peito, 
porção ventral e membros (Padilla & Dowler, 1994). 
A pele é grossa (2-3 cm; Hershkovitz, 1954). Filhotes 
da anta-brasileira, assim como nas demais espécies do 
gênero, têm coloração escura com listras e pintas brancas, 
que servem como camuflagem contra predação, padrão 
este que desaparece aos 9-10 meses de idade (Donny 
et al., 2019; E. P. Medici, comunicação pessoal, 2022). 
Apresenta uma probóscide curta e flexível, derivada dos 
tecidos conectivo e muscular, variável em tamanho. Além 
do elefante, a anta é o único mamífero que possui uma 
probóscide verdadeira (Milewski & Dierenfeld, 2013). A 
probóscide possui grande mobilidade e capacidade tátil, 
sendo utilizada para a manipulação e ingestão de alimentos 
(Padilla & Dowler, 1994). A fórmula dentária dos adultos 
é 2X (I-3/3, C-1/1, PM-4/3, M-3/3) para um total de 42 
dentes (Padilla & Dowler, 1994). A composição dentária 
é utilizada para a estimativa de idade dos indivíduos, tanto 
através da cronologia de erupções dos dentes molares e 
pré-molares, decíduos ou permanentes, como também 
através do desgaste destes (Maffei, 2003; Gibson, 2011; 
Moyano & Giannini, 2017).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
A anta-brasileira tem ampla distribuição geográfica, 
estendendo-se desde o norte da Colômbia, através de 
grande parte da América do Sul, até o nordeste da Argentina 
e do Paraguai, sempre a leste da Cordilheira dos Andes, 
em altitudes entre zero e 2.000 metros (Hershkovitz, 
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1954; Medici et al., 2007; Taber et al., 2008; Medici, 2011). 
Ocorre em 21 eco-regiões sul-americanas, distribuídas em 
11 países: Argentina, Bolívia, Brasil, Colômbia, Equador, 
Guiana, Guiana Francesa, Paraguai, Peru, Suriname e 
Venezuela. No Brasil, a espécie é encontrada em quatro 
biomas: Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal, 
sendo regionalmente extinta na Caatinga (Medici et al., 
2018). As maiores populações encontram-se na Amazônia 
e no Pantanal, sendo que, na área da Bacia do Alto Paraguai 

(BAP) (Figura 2), a espécie ainda persiste em toda sua 
extensão (Figura 3), particularmente no Pantanal, onde 
ocorre em todas as sub-regiões (Medici et al., 2018; E. P. 
Medici, comunicação pessoal, 2022).

USO DE HABITATS E PAISAGENS
A anta-brasileira habita principalmente florestas tropicais 
baixas, embora possa ser encontrada em diferentes tipos 
de habitat, incluindo florestas tropicais úmidas, habitats 

1	 Mapa: delimitação das sub-regiões do Pantanal brasileiro realizada por J. S. V. Silva et al., adaptado ao novo limite de biomas do IBGE 
(2019) pelo Instituto Socioambiental da Bacia do Alto Paraguai SOS Pantanal; produção e diagramação do mapa feita por SIGNature 
Planejamento e Conservação.

Figura 2. Limites e sub-regiões da Bacia do Alto Rio Paraguai (BAP) e do Pantanal brasileiro. Mapa: SIGNature; SOS Pantanal1. 

Figure 2. Boundaries and subregions of the Upper Paraguai River Basin (BAP) and the Brazilian Pantanal. Map: SIGNature; SOS Pantanal.
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xéricos, como o Chaco seco boliviano, o Cerrado 
brasileiro, as savanas alagadas e as florestas baixas em 
locais montanhosos (Medici et al., 2007; Taber et al., 
2008; Medici, 2011). Estudos prévios identificaram padrões 
de preferência e seleção de habitat, evidenciando que 
alguns tipos devem estar disponíveis para que populações 
persistam em longo prazo. Dentre estes, estão as florestas 
ripárias, as áreas alagadas, as lagoas, os córregos (Bodmer, 
1990b; Padilla & Dowler, 1994; Medici, 2010, 2011) e as 

florestas de palmeiras (Fragoso, 1997; Cordeiro, 2004; 
Tobler, 2008). Um estudo no norte do Pantanal brasileiro 
mostrou que a anta tem preferência por capões de acuri 
(Attalea phalerata) em relação a outros tipos de vegetação 
(Cordeiro, 2004). Adicionalmente, a anta costuma visitar 
barreiros, sobretudo na Amazônia (Montenegro, 2004; 
Tobler, 2008) e no norte do Pantanal (Coelho, 2006), no 
intuito de suplementar sua dieta com minerais e nutrientes 
presentes no solo. 

2	 Mapa: área de ocorrência de antas na BAP determinada pelos autores do estudo; delimitação das sub-regiões do Pantanal brasileiro 
realizada por J.S.V. Silva et al., adaptado ao novo limite de biomas do IBGE (2019) pelo Instituto Socioambiental da Bacia do Alto Paraguai 
SOS Pantanal.

Figura 3. Área de ocorrência de Tapirus terrestris (hachurado) na porção brasileira da Bacia do Alto Paraguai (BAP). Mapa: Medici e Fantacini 
(2022), SOS Pantanal².

Figure 3. Occurrence of Tapirus terrestris (crosshatched) in the Brazilian portion of the Upper Paraguay Basin (BAP). Map: Medici e Fantacini 
(2022), SOS Pantanal.
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Chiarello (1999) observou que, na Mata Atlântica, a 
anta está presente em fragmentos florestais maiores, sendo 
ausente nos menores, cujas localidades de ocorrência foram 
reconfirmadas por um estudo recente de Flesher & Medici 
(2022). Por ser um animal de grande porte que requer grandes 
áreas de uso, a anta tem dificuldade de encontrar recursos 
suficientes que permitam sua persistência em longo prazo 
em áreas pequenas (Medici, 2010; Flesher & Medici, 2022). 
Entretanto, tem a habilidade de movimentar-se por áreas 
antropizadas entre fragmentos de floresta, incluindo áreas de 
agricultura (e.g. cana-de-açúcar, soja, milho) e pastagens, a fim 
de alcançar áreas remanescentes de habitat (Medici, 2010; 
Flesher & Medici, 2022). Evidências genéticas sugerem que 
a anta é capaz de atravessar o lago da barragem de Balbina 
na Amazônia (com distâncias de até 29 km), possivelmente 
usando as ilhas do lago como refúgio durante a travessia (Pinho 
et al., 2014). Embora estes movimentos pela paisagem sejam 
curtos (1,5-2 km) e pouco frequentes, eles podem caracterizar 
a existência de cenários metapopulacionais (Medici, 2010).

HÁBITO DE VIDA E DIETA
A anta é primariamente solitária, embora seja comum o 
avistamento de casais em reprodução ou de fêmea com filhote 
(Eisenberg, 1997; Medici, 2011). Em um censo noturno de 
antas, realizado no Parque Estadual Morro do Diabo, de um 
total de 81 avistamentos, 88% foram de indivíduos solitários 
e 12% de pares (Medici, 2010). No Pantanal, dados obtidos 
por armadilhas fotográficas entre 2010-2021 mostram que, 
em 79% dos registros, as fêmeas estão desacompanhadas, 
11% estão em pares e 10% estão com sua prole, enquanto 
os machos são registrados em 91% das vezes sós, 8% 
em pares e em menos de 1% em interações com filhotes 
(E. P. Medici & F. M. Fantacini, dados não publicados).

A anta é predominantemente crepuscular e 
noturna (Medici, 2011). Na Mata Atlântica, apresenta dois 
períodos de atividade principais: entre 19:00h-00:00h 
(pico entre 20:00h-21:00h) e entre 01:00h-07:00h 
(pico entre 05:00h-06:00h) (Medici, 2010). No 
Pantanal, resultados obtidos por telemetria e armadilhas 

fotográficas mostram que os períodos de atividade 
mais intensos ocorrem entre 19:00h-23:00h e entre 
02:00h-05:00h (E. P. Medici & F. M. Fantacini, dados 
não publicados). A anta dispende cerca de 90% de seu 
tempo ativo forrageando (Tobler, 2008; Medici, 2010). 

É um animal exclusivamente herbívoro e sua ecologia 
alimentar já foi extensivamente estudada em diferentes 
partes de sua distribuição (Bodmer, 1990a, 1991a; Rodrigues 
et al., 1993; Peña et al., 1996; Salas & Fuller, 1996; Fragoso, 
1997; Olmos, 1997; Fragoso & Huffman, 2000; Fragoso et 
al., 2000; Henry et al., 2000; Galetti et al., 2001; Tófoli, 
2006; Zorzi, 2009; Tobler et al., 2010; Chalukian et al., 
2013; Paolucci et al., 2018). Sua dieta é diversa e composta 
por muitas espécies e famílias de plantas, bem como por 
diferentes partes vegetais, incluindo folhas, brotações, 
galhos, cascas, flores e frutos (Medici, 2011). A anta modifica 
sua estratégia de forrageamento entre diferentes habitats e 
estações do ano de acordo com a disponibilidade de itens 
alimentares (Medici, 2011). Embora seja essencialmente 
uma espécie podadora (browser), se alimentando de folhas 
e fibras, consome frutos extensivamente sempre que 
disponíveis (Bodmer, 1990a, 1991b; Salas & Fuller, 1996; 
Henry et al., 2000; Tófoli, 2006; Paolucci et al., 2018). 
Mais de 200 espécies de frutos de mais de 60 famílias 
já foram identificadas como parte de sua dieta (Bodmer, 
1991a; Rodrigues et al., 1993; Salas & Fuller 1996; Herrera 
et al., 1999; Henry et al., 2000; Galetti et al., 2001; Tófoli, 
2006; Tobler, 2008; Zorzi, 2009; Chalukian et al., 2013; 
Paolucci et al., 2018). Diversos estudos reportam grande 
consumo de frutos de palmeira (Bodmer, 1990a, 1991a; 
Olmos et al., 1999; Fragoso & Huffman, 2000; Galetti 
et al., 2001; Tófoli, 2006). A composição da dieta em 
diferentes biomas é a seguinte: Mata Atlântica: 37% de 
frutos/sementes e 63% de folhas/fibras (Tófoli, 2006); 
Amazônia: 33% de frutos/sementes e 66% de folhas/fibras 
(Bodmer, 1990a); Pantanal: 9,5% de sementes/frutos e 
90,5% de folhas/fibras (Zorzi, 2009). Zorzi (2009) reporta 
que os frutos mais consumidos no Pantanal são Solanum 
viarum (42%), Mimosa sp. (31%) e Psidium sp. (32%).
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REPRODUÇÃO
Grande parte da informação sobre a reprodução da anta 
vem de estudos em cativeiro (Pukazhenthi et al., 2013), 
onde foi reportado que fêmeas e machos se tornam 
sexualmente maduros aos dois anos de idade; as fêmeas 
podem produzir seu primeiro filhote aos 3,7 anos; e a idade 
máxima de reprodução é de 15,3 anos para fêmeas e 18,7 
para machos (D. Goff, comunicação pessoal, 2022). Apesar 
disso, há registros de fêmeas ainda se reproduzindo após os 
20 anos de idade, tanto em coleções zoológicas (Barongi, 
1993) quanto em populações de vida livre monitoradas no 
Pantanal (E. P. Medici, dados não publicados). Na natureza, 
estima-se a idade de primeira reprodução entre 3 e 4 anos 
(fêmeas e machos) (Medici, 2010; Medici & Desbiez, 2012). 
O tempo de geração da anta-brasileira é estimado em 11 
anos (IUCN, 2019).

O ciclo reprodutivo da espécie é lento: fêmeas 
adultas produzem um único filhote, que nasce com 
aproximadamente 7 kg, após uma longa gestação de 13 
a 14 meses (Barongi, 1993; Pukazhenthi et al., 2013). 
Nascimentos de gêmeos são raros, embora já tenham 
sido reportados em vida livre e cativeiro. O filhote de 
anta permanece com a mãe por cerca de 12 a 18 meses 
(Foerster, 1998; Foerster & Vaughan, 2002). A mortalidade 
é alta durante o primeiro ano de vida (Medici & Desbiez, 
2012), tendo sido calculada em 30% em uma localidade 
no Pantanal (E. P. Medici, dados não publicados).

A razão sexual no nascimento reportada por Medici 
et al. (2007) é de 50 fêmeas : 50 machos. Entretanto, 
estudos mais aprofundados e de longo prazo realizados 
através de armadilhas fotográficas no Pantanal resultaram 
em uma razão sexual no nascimento de 40 fêmeas : 60 
machos (E. P. Medici, dados não publicados). 

As fêmeas são poliéstricas, com um ciclo estral 
em torno de 28-31 dias (Pukazhenthi et al., 2013). Na 
natureza, uma fêmea potencialmente dá à luz a cada 18 
meses, sendo 13 meses de gestação (Eisenberg, 1997). 
No entanto, este período pode ser mais curto (14 meses), 
desde que haja pouca ou nenhuma sazonalidade na 

disponibilidade de alimentos, visto que correm estros 
férteis de 9 a 27 dias após o parto, permitindo que a 
fêmea fique prenhe novamente em um curto período 
(Barongi, 1993; Eisenberg, 1997). As antas não apresentam 
sazonalidade na reprodução em cativeiro. No entanto, 
dados obtidos no Pantanal demonstram tendência de 
ocorrência de nascimentos durante a estação das chuvas 
(E. P. Medici, dados não publicados), corroborando outros 
trabalhos que encontraram maior atividade reprodutiva 
nesta época (Brown, 2018). 

COMPORTAMENTO

ECOLOGIA ESPACIAL E INTERAÇÕES 
INTRAESPECÍFICAS
A anta requer grandes áreas de uso e tais requerimentos 
de espaço variam de acordo com a capacidade de suporte 
de diferentes habitats (Eisenberg, 1997; Medici, 2010, 
2011; Tucker et al., 2018). Resultados prévios de área de 
uso estimada por telemetria em diferentes partes de sua 
distribuição variam entre 2,18 e 5 km² (Ayala, 2003; Noss 
et al., 2003; Tobler, 2008; Medici, 2010). A área de uso 
da espécie na paisagem fragmentada da Mata Atlântica 
tem, em média, 4,7 km² (Medici, 2010). Sua área de uso 
tem estrutura interna complexa, incluindo múltiplas áreas 
de maior frequência de uso (áreas núcleo) estabelecidas 
em habitats preferidos e representando proporções 
pequenas da área de uso total (área núcleo 50% = 
17% da área de uso; área núcleo 25% = 6% da área 
de uso; Medici, 2010). Na Mata Atlântica, pouca variação 
sazonal é observada, tanto em relação ao tamanho 
quanto à localização das áreas de uso e das áreas núcleo 
(Medici, 2010). No Pantanal, dados obtidos para 42 antas 
monitoradas na Nhecolândia resultaram em área de uso 
média de 4,9 km² (Fleming et al., 2019). Em um estudo 
recente, Medici e colaboradores (2022) compilaram 
resultados de 22 anos de estudos de telemetria com antas, 
incluindo três diferentes biomas (Mata Atlântica, Cerrado 
e Pantanal). Um total de 74 animais foi monitorado, e a 
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área de uso média encontrada foi de 8,31 km², variando 
de 1 km² a 29,7 km². Apesar das variações individuais, não 
foram observadas diferenças significativas no tamanho de 
área de uso entre sexos ou entre diferentes classes de 
idade, o que corrobora estudos anteriores (Medici, 2010; 
Medici et al., 2022). A área de vida das antas não parece 
ser afetada pela composição do habitat, do bioma e nem 
por distúrbios antrópicos no ambiente em decorrência 
de diferentes usos de solo (e.g. agricultura, pecuária, 
áreas urbanas), o que sugere que os comportamentos 
de movimentação das antas tenham pouca plasticidade 
fenotípica (Medici et al., 2022). 

Na Mata Atlântica, foram observadas altas 
percentagens de sobreposição espacial de área de uso 
(em média 30%, embora em alguns casos tão altas 
quanto 92%), bem como de áreas núcleo (média de 
20%; Medici, 2010). Isto também é observado no 
Pantanal, onde a percentagem média de sobreposição de 
área de uso é de cerca de 35% (E. P. Medici, dados não 
publicados). Sobreposições de área de uso e áreas núcleo 
são observadas entre diferentes sexos e diferentes classes 
de idade. Embora as áreas de uso sejam bem definidas e 
as antas habitem dentro de seus limites, não há evidências 
de defesa de território. 

DENSIDADE POPULACIONAL
De forma geral, a anta ocorre em baixa densidade 
populacional. Contudo, estimativas variam de 1,6 antas/
km², reportadas para florestas Neotropicais intactas e sem 
caça (Robinson & Redford, 1986, 1991), até menos de 
0,3 antas/km² (Cullen Jr. et al., 2000; Aquino et al., 2001; 
Aquino & Calle, 2003; Haugaasen & Peres, 2005; Desbiez, 
2009). As densidades obtidas em diferentes biomas 
são as seguintes: Amazônia - 0,5 antas/km² (Janson & 
Emmons, 1990); Mata Atlântica de interior - 0,34 antas/km² 
(telemetria VHF - Very High Frequency - Frequência Muito 
Alta; Medici, 2010), 0,64 antas/km² (transectos lineares 
noturnos; Medici, 2010), 0,43 antas/km² (método FIT - 
Footprint Identification Technique - Técnica de Identificação 

de Pegadas; Medici, 2010); Mata Atlântica de litoral - 0,8 
antas/km² (Ferreguetti et al., 2017).

No Pantanal da Nhecolândia, um monitoramento de 
longo prazo (2008-2021) de uma população de antas, em 
local com baixas ameaças antrópicas e alta disponibilidade 
de recursos naturais, encontrou densidade média de 1,38 
antas/km², obtida a partir da análise de diferentes métodos 
(e.g. telemetria, armadilhas fotográficas) e considerando os 
diferentes habitats existentes na área de estudo (E. P. Medici, 
dados não publicados). Outros estudos realizados em 
diferentes regiões do bioma pantaneiro obtiveram densidades 
médias variando entre 0,21 e 0,64 antas/km² (Tabela 1).

A ampla variação observada nas estimativas de 
densidade populacional pode ser explicada por variados 
fatores, como diferenças em ambientes e habitats estudados, 
níveis de conservação do habitat, níveis de impacto de 
diferentes ameaças atuantes e por diferentes métodos 
empregados nas coletas de dados em campo e posteriores 
análises de dados. Outro fator a ser considerado é que a 
anta, embora em geral rara, pode ser localmente abundante 
ao redor de saleiros, salinas e barreiros, florestas de 
palmeiras ou locais próximos a corpos d’água. 

PREDADORES
Por ser um animal de porte massivo, a anta tem poucos 
predadores naturais, sendo os principais a onça-
pintada (Panthera onca) e a onça-parda (Puma concolor) 
(Hershkovitz, 1954; Medici, 2010). Uma revisão de 15 
estudos de ecologia alimentar da onça-pintada reporta 
frequências médias de ocorrência de anta na dieta da 
onça em quatro biomas brasileiros: Pantanal - 0,4%; 
Mata Atlântica - 2,2%; Amazônia - 3,2%; Cerrado - 4% 
(Astete et al., 2008). No Parque Estadual Morro do Diabo, 
foram registrados eventos e indícios de predação de antas 
por grandes felinos: dentre 25 antas monitoradas por 
telemetria, duas foram predadas por onça-pintada e uma 
por onça-parda; foram também encontradas carcaças de 
antas não equipadas com colar apresentando sinais de 
predação por onças (Medici, 2010).
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PAPEL ECOLÓGICO
A anta é amplamente reconhecida como ‘espécie guarda-
chuva’, ou seja, “uma espécie que necessita de grandes 
extensões de habitat para manter populações viáveis e 
cuja conservação implica/resulta na conservação de outras 
espécies componentes do ecossistema em que ocorre” 
(Noss, 1990, p. 360; ver também Caro & O’Doherty, 
1999; Caro, 2003; Entwistle & Dunstone, 2000). 
Promover a persistência em longo prazo da anta resulta 
na persistência de muitas outras espécies. A espécie é 
também reconhecida como ‘espécie paisagem’, ou seja, 
“uma espécie que ocupa grandes áreas de uso que se 
estendem além de áreas protegidas, que requer grande 
diversidade de tipos de ecossistemas e que tem impacto 
significativo na estrutura, produtividade e resiliência de 
ecossistemas naturais” (Sanderson et al., 2002, p. 43). A 
eliminação de uma espécie-paisagem rompe os vínculos 
de conectividade funcional entre diferentes habitats e leva 
a alterações em cascata nas comunidades ecológicas ou 
até mesmo à perda de funções ecológicas críticas para 

a persistência de outras espécies, comunidades e do 
ecossistema como um todo (Sanderson et al., 2002). 

Antas e outros grandes herbívoros afetam a estrutura e 
a diversidade de comunidades de plantas através da redução 
da abundância de espécies preferidas (Virtanen et al., 1997; 
Painter, 1998; Olofsson, 2001; Bråthen & Oksanen, 2001) 
e da alteração de interações competitivas entre espécies 
de plantas (Painter, 1998; Virtanen, 1998; Olofsson et al., 
2002), atuando na dinâmica do ecossistema e mantendo 
a heterogeneidade do habitat (Terborgh, 1988; Dirzo & 
Miranda, 1991; Painter, 1998). Villar & Medici (2021), através 
de um estudo conduzido por dez anos monitorando parcelas 
de exclusão para grandes herbívoros, demonstraram o 
papel desses animais em desacelerar o processo de perda 
de biodiversidade em fragmentos de Mata Atlântica, sendo 
esse papel ainda mais importante quanto mais biodiverso e 
mais pristino for o ambiente.

A anta também exerce papel importante na dispersão 
de sementes em longa distância (Bodmer, 1991b; Rodrigues 
et al., 1993; Galetti et al., 2001; Fragoso et al., 2003;  

Localização Método Densidade (antas/km²) Referência bibliográfica

Reserva Particular do Patrimônio 
Natural (RPPN) Acurizal
Sub-região Rio Paraguai

Contagem direta por área 0,64 Schaller (1983)

RPPN SESC Pantanal, 
propriedade do Serviço Social 

do Comércio (SESC)
Sub-região Barão de Melgaço 

Transectos lineares
(Diurno)

23 avistamentos

Média 0,55
Floresta – 0,71

Savanas abertas – 0,37
Cordeiro (2004)

SESC Pantanal
Sub-região Barão de Melgaço 

 

Transectos lineares
(Diurno) 0,30 – 0,55 – 1,01

Trolle et al. (2007)

Armadilhas fotográficas 0,58 ± 0,11

Fazenda Nhumirim
Sub-região Nhecolândia 

Transectos lineares
(Diurno)

16 avistamentos

Média 0,21
Floresta – 0,40
Cerrado – 0,13

Desbiez (2009)

Fazenda Baía das Pedras
Sub-região Nhecolândia

Média entre diferentes 
metodologias 0,90 – 1,38 – 1,88 E. P. Medici (dados não 

publicados)

Tabela 1. Estimativas de densidade populacional da anta-brasileira no Pantanal. 

Table 1. Population density estimates for wild lowland tapirs in the Pantanal.
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O’Farrill et al., 2013; Paolucci et al., 2018). Ela ingere 
sementes inteiras e deposita grandes quantidades delas 
em suas fezes, que servem como substrato fértil, para 
germinação (Varela & Brown, 1995; Painter & Rumiz, 1999; 
Paolucci et al., 2018). Comparada a outros herbívoros, 
como cervídeos e pecarídeos, a anta possui ceco 
hipertrófico, o que leva a menor predação de sementes 
durante o processo digestivo (Fragoso et al., 2003). 
Antas se movimentam e defecam mais frequentemente 
em áreas de matas degradadas/secundárias, e dispersam 
significativamente mais sementes (principalmente de 
espécies arbóreas clímax) nesses locais do que em matas 
não alteradas, contribuindo ativamente para a restauração 
desses ambientes (Paolucci et al., 2018). Outra importância 
da dispersão foi estudada por Bello e colaboradores 
(2015), que modelaram o efeito da defaunação de grandes 
frugívoros dispersores na Mata Atlântica (incluindo antas, 
grandes aves e primatas) e demostraram que o efeito 
cascata da remoção dessas espécies, e a consequente 
extinção de espécies vegetais, gera perdas significativas 
na capacidade de estocar carbono pela floresta com o 
passar do tempo.

Todos estes estudos demostram que a anta exerce 
papel crítico na formação da estrutura e da diversidade 
florestal, bem como na manutenção e na restauração 
de ecossistemas e serviços ecossistêmicos, sendo, por 
isso, também reconhecida como “engenheira ecológica” 
(Fragoso, 1997) e “jardineira da floresta” (Painter, 1998).

MÉTODOS DE CAPTURA 
Estudos na Mata Atlântica, no Pantanal e no Cerrado 
desenvolveram três eficientes métodos de captura para a 
anta: (1) armadilhas de caixa confeccionadas em madeira 
e/ou tela de 3 m de comprimento, 2 m de largura e 2 
m de altura; (2) pitfall ou armadilhas de queda de 2,4 m 
de comprimento, 1,5 m de largura e, aproximadamente, 
2,0 m de profundidade; (3) tiro à distância com rifle e 
dardos anestésicos, a partir de plataformas de espera 
ou com aproximação por terra (Medici, 2010; Medici et 

al., 2014). A ceva de melhor resultado para a anta é o 
sal branco comum, usualmente oferecido para bovinos. 
Para o método de tiro à distância, recomenda-se a 
utilização de dardos com transmissores de telemetria, 
de forma a facilitar e tornar mais rápida a localização 
do animal posteriormente ao tiro. O uso do tiro não é 
indicado em áreas com terrenos acidentados e próximos 
a ambientes aquáticos e/ou rochosos, devido ao risco de 
acidentes com o animal, sob efeito da anestesia (Quse & 
Fernandes-Santos, 2014). Os períodos mais apropriados 
para a utilização do tiro à distância são os horários de 
pico de atividade da anta, sobretudo ao anoitecer. 
Um método alternativo utilizado para a captura de 
antas no Pantanal foi a perseguição ativa em veículo 
4X4, de onde foram projetados os dardos anestésicos 
(Sandoval-Cañas, 2010). No entanto, foi reportado 
o óbito de pelo menos um indivíduo, 21 dias após a 
captura, possivelmente causado por miopatia de captura 
(Sandoval-Cañas, 2010). Devido ao grande estresse 
gerado nos animais, este método não é indicado.

CONTENÇÃO QUÍMICA 
Diferentes protocolos anestésicos baseados em fármacos 
recomendados para a contenção química da anta foram 
testados em vida livre (Quse & Fernandes-Santos, 2014; 
Medici et al., 2014). Dois protocolos foram selecionados 
como mais adequados: (1) associação de Tiletamina, 
Zolazepam, Medetomidina e Cetamina, podendo ainda ser 
utilizado o Midazolam no final da manipulação, para garantir 
uma recuperação anestésica mais tranquila; recomendado 
para o método de tiro à distância; e (2) Butorfanol, 
Medetomidina e Cetamina, revertidos parcialmente com a 
administração dos antagonistas Atipemazole e Naltrexone 
no fim do procedimento; recomendado para metodologias 
de captura utilizando armadilhas, como as de caixa e pitfalls 
(Quse & Fernandes-Santos, 2014; Medici et al., 2014). 
De maneira geral, a anestesia da anta apresenta inúmeros 
desafios, sendo essencial o planejamento prévio, para 
minimizar o estresse e evitar acidentes. A frequência, 
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o tipo e a amplitude respiratória, a frequência cardíaca 
e a temperatura corporal são os principais parâmetros 
avaliados durante o monitoramento anestésico. As 
intercorrências mais comuns são hipotermia, hipertermia, 
bradicardia e apneia. Para a realização de procedimentos 
que envolvam capturas e contenções químicas de anta, é 
fundamental a presença de um médico veterinário com 
experiência prévia com a espécie. 

MÉTODOS PARA ESTUDOS ECOLÓGICOS E 
POPULACIONAIS
Alguns dos métodos previamente utilizados para estudos 
ecológicos e populacionais da anta-brasileira são: (1) 
telemetria VHF/GPS - Global Positioning System - Sistema 
de Posicionamento Global (Ayala, 2003; Noss et al., 
2003; Tobler, 2008; Medici, 2010; Medici et al., 2022); 
(2) armadilhas fotográficas (Noss et al., 2003; Trolle et al., 
2007; Tobler et al., 2013); (3) transectos lineares (Bodmer 
et al., 1994; Cullen Jr. et al., 2000; Cordeiro, 2004; Trolle 
et al., 2007; Desbiez, 2009; Medici, 2010); (4) método FIT 
- Footprint Identification Technique - Técnica de Identificação 
de Pegadas (Medici, 2010); (5) coleta de material biológico 
para estudos genéticos (Gonçalves da Silva, 2007, 2010; 
Sanches et al., 2009, 2011; de Thoisy et al., 2010; Pinho 
et al., 2014; Pelizzon et al., 2017), de saúde (Medici et 
al., 2007, 2014, 2021; Mangini et al., 2012; Navas-Suárez 
et al., 2019; Pérez et al., 2019; Fernandes-Santos et al., 
2020, 2021; Labruna et al., 2021; Mongruel et al., 2022) 
e de ecologia alimentar e dispersão/predação de sementes 
(Tófoli, 2006; Zorzi, 2009). 

SAÚDE
Exames utilizados para avaliação de saúde de populações 
de anta na natureza incluem: (1) hemograma; (2) 
perfil bioquímico; (3) pesquisa de doenças infecciosas 
relevantes para animais domésticos e selvagens na região 
de estudo (e.g. leptospirose, encefalomielites virais dos 
equinos, língua azul, rinotraqueíte infecciosa bovina, 
doença de Aujeszky, parvovirose suína, leucose bovina, 

estomatite vesicular, anemia infecciosa equina, brucelose, 
diarreia viral bovina, febre aftosa, rickettsioses, raiva e 
toxoplasmose); (4) cultivo microbiológico de cavidades 
anatômicas (cavidade oral, narinas, pálpebras, ouvidos, 
reto, vagina, uretra, prepúcio) e lesões; (5) urinálise; (6) 
identificação/quantificação de ectoparasitos, sobretudo 
carrapatos; (7) identificação/quantificação de parasitos 
fecais; (8) identificação/quantificação de hemoparasitos; 
(9) detecção de resíduos de agroquímicos (toxicologia); 
(10) detecção de microplásticos. 

Na Mata Atlântica, foram encontrados resultados 
sorológicos positivos para encefalomielite equina, 
leptospirose, língua azul e rinotraqueíte infecciosa bovina 
(Medici, 2010; Mangini et al., 2012; Medici et al., 2014). 
No Pantanal, foram detectadas amostras positivas para 
leptospirose, língua azul, rinotraqueíte infecciosa bovina 
e parvovirose suína (Medici et al., 2014), bem como para 
rickettsioses (Labruna et al., 2021), raiva (Fernandes-Santos 
et al., 2021) e toxoplasmose (E. P. Medici, comunicação 
pessoal, 2022). Ainda se sabe muito pouco sobre o 
impacto dessas doenças nas populações silvestres de 
anta, mas a presença destes agentes patogênicos no 
ambiente pode representar um risco para a espécie, 
podendo afetar taxas reprodutivas e aumentar taxas de 
mortalidade. A avaliação da microbiota da espécie no 
Pantanal demonstrou que a bactéria mais prevalente em 
cavidades anatômicas é Staphylococcus aureus, encontrada 
também em lesões (Medici et al., 2014). Duas novas 
espécies de hemoplasmas foram encontradas em antas no 
Pantanal e no Cerrado, sendo nomeadas como ‘Candidatus 
Mycoplasma haematoterrestris’ e ‘Candidatus Mycoplasma 
haematotapirus’ (Mongruel et al., 2022). Os ectoparasitos 
mais comuns nas antas são carrapatos e pulgas (Tunga 
penetrans). Algumas das espécies de carrapato encontradas 
nas antas no Pantanal são Amblyomma sculptum (mais 
comum), Amblyomma ovale, Amblyomma parvum e 
Boophilus microplus (Labruna et al., 2021). Macedo e 
colaboradores (2021) compilaram os parasitos descritos 
para a espécie no Pantanal.
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CONSERVAÇÃO
A distribuição histórica da anta-brasileira no continente sul-
americano era de 13,1 milhões de km² (Taber et al., 2008). 
Entretanto, muitas populações sofreram reduções drásticas 
e estão hoje severamente fragmentadas e limitadas a 
biomas florestais e a áreas alagadas (Medici, 2011; Flesher & 
Medici, 2022). Acredita-se que a espécie esteja localmente 
extinta em 14% de sua área de ocorrência e que sua 
distribuição atual esteja reduzida a 11,2 milhões de km² 
(Taber et al., 2008; Flesher & Medici, 2022). No Brasil, 
país que constitui grande porção da distribuição da espécie, 
a anta-brasileira desapareceu completamente de uma 
área de mais de 1 milhão de km² (12,4% da distribuição 
no país). Estimativas de destruição dos biomas brasileiros 
incluem: 15-20% da Amazônia desmatada nos últimos 30 
anos (IUCN, 2019); 85-90% da Mata Atlântica destruída 
(Ribeiro et al., 2009); 40-55% do Cerrado desmatado, 
com taxa atual de desmatamento de 22.000-30.000 km2/
ano (MMA, 2010; Colli et al., 2020); 40% do Pantanal 
convertido para outros usos (Harris et al., 2005; Tomas 
et al., 2019). A anta está regionalmente extinta na Caatinga 
(Medici et al., 2018). De maneira geral, ainda podem ser 
encontradas populações significativas da anta nas regiões 
norte e centro da Amazônia e no Pantanal (Bolívia, Brasil 
e Paraguai) (Medici et al., 2018; IUCN, 2019).

A anta-brasileira é globalmente listada como 
vulnerável à extinção (VU) A2cde+3cde (IUCN, 2019). 
Tal categoria foi respaldada por reduções populacionais 
globais maiores do que 30% durante as três últimas 
gerações (33 anos), levando-se em consideração que 
este declínio deva continuar, ou até mesmo aumentar, 
nas três próximas gerações. Adicionalmente, a espécie 
consta no Apêndice II da CITES (CITES, 2005). No Brasil, 
a anta é categorizada nacionalmente como vulnerável à 
extinção (VU) A2bcd+A3bcd e por biomas como: ‘menos 
preocupante’ (LC) na Amazônia; ‘regionalmente extinta’ na 
Caatinga; ‘ameaçada (EN) A2bc’ no Cerrado; ‘ameaçada 
(EN) A3bc’ na Mata Atlântica; e ‘quase ameaçada (NT) 
A3bd’ no Pantanal (Medici et al., 2018). 

Uma das principais ameaças identificadas no Pantanal 
é a transformação do sistema tradicional pantaneiro 
de pecuária extensiva em formas mais intensivas de 
produção, incluindo a substituição de pastagens nativas 
por exóticas, levando a um maior impacto do gado nas 
florestas (Medici et al., 2007, 2018). Além disso, mudanças 
climáticas com previsões de maiores eventos de estiagens 
e ocorrências mais frequentes de incêndios florestais 
de grandes proporções podem impactar fortemente a 
espécie no Pantanal (Thielen et al., 2020; Marques et al., 
2021). Durante os trágicos incêndios ocorridos em 2020 
no bioma, Tomas e colaboradores (2021) estimaram 17 
milhões de animais mortos, em decorrência direta do 
fogo. Devido ao método de transectos lineares utilizado, 
algumas espécies não foram registradas em campo, dentre 
elas, a anta (Tomas et al., 2021). No entanto, equipes 
de resgate de fauna registraram mais de 18 antas mortas 
em locais próximos às margens de rios monitorados no 
Pantanal Norte. Equipes atuando na RPPN SESC Pantanal 
encontraram dezenas de antas mortas em decorrência 
do fogo, mostrando um grande impacto desses incêndios 
para a espécie (E. P. Medici, comunicação pessoal, 2020).

A baixa densidade populacional faz com que a anta 
raramente atinja alta abundância local, o que, aliado ao ciclo 
reprodutivo lento e ao longo tempo de geração, torna a 
espécie extremamente suscetível a ameaças. Populações 
de anta não se recuperam facilmente após declínios 
populacionais severos e podem ser rapidamente levadas à 
extinção local. Elas são particularmente susceptíveis à perda 
e à fragmentação de habitat, que resultam em pequenas 
populações com baixa conectividade, tornando-as ainda 
mais vulneráveis às demais ameaças (Bodmer et al., 1997; 
Medici & Desbiez, 2012; Flesher & Medici, 2022). 

A caça é uma das ameaças mais importantes para a 
espécie (Redford & Robinson, 1991; Bodmer, 1995; Bodmer 
& Lozano, 2001). Populações de anta apresentam drásticos 
declínios quando pressionadas pela caça (Robinson & 
Redford, 1986, 1991; Bodmer et al., 1997; Cullen Jr. et al., 
2000; Novaro et al., 2000; Peres, 2001). No Pantanal, a 



 Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. Cienc. Nat., Belém, v. 17, n. 1, p. 95-113, jan.-abr. 2022

107

caça da anta e de outras espécies nativas é rara, visto que 
as populações locais tradicionalmente tendem a caçar o 
porco-monteiro, uma espécie introduzida na região há 
mais de 200 anos (Desbiez et al., 2011). Duas outras 
ameaças importantes no Brasil são as colisões veiculares 
em rodovias, destacando-se no Pantanal os impactos da 
rodovia BR-262 (Ascensão et al., 2017, 2019; Desbiez 
& Medici, 2017; Medici & Abra 2019; Abra et al., 2020) 
e a contaminação por agrotóxicos (Medici et al., 2021). 
A consistência no tamanho das áreas de vida das antas 
sugere uma baixa resposta adaptativa da espécie frente 
a perturbações antrópicas no ambiente, de modo que 
indivíduos que vivem em áreas mais antropizadas estão 
mais expostos aos impactos da caça, de atropelamentos 
e da poluição ambiental, o que pode tornar essas áreas 
armadilhas ecológicas (Medici et al., 2022).

Devido à sua ampla distribuição geográfica, não 
existem estimativas do tamanho populacional total para 
a espécie. Entretanto, durante oficinas realizadas para as 
avaliações da espécie para a Lista Vermelha brasileira, 
foram realizadas estimativas preliminares para alguns 
dos biomas brasileiros: Cerrado - 130.000 indivíduos 
(65.000 indivíduos maduros, 48% da população); Mata 
Atlântica: cerca -de 2.665-15.992 indivíduos (1.280-7.676 
maduros) (Flesher & Medici, 2022); Pantanal - 30.000 
indivíduos (14.400 maduros) (Medici & Desbiez, 2012; 
Medici et al., 2018).
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